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Resumo. O Sensoriamento Remoto caracteriza-se como importante 
aparato tecnológico para os geocientistas, pois através dele podemos 
analisar o espaço geográfico em diferentes escalas cartográficas / 
geográficas, estudar diversos temas, elaborar diagnósticos e até 
prognósticos. Atualmente, existe considerável variedade de sites de 
agências espaciais que oferecem acesso gratuito às coleções 
multitemporais de imagens orbitais. Isto é muito importante, porque 
atribui um caráter histórico aos estudos, permitindo assim a 
investigação de mudanças na superfície terrestre. Em 5 de novembro 
de 2015, 34 milhões de metros cúbicos de rejeitos de minério de ferro 
fluíram da Barragem do Fundão em Mariana (MG). Assim, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a extensão do desastre ocorrido neste 
município por meio de técnicas de processamento digital de imagens. 
Como resultado, detectou-se uma área de 8,25 km2 relacionada à 
devastação, e os mapas gerados obtiveram boa precisão, Índice Kappa 
de 0,791 (anterior ao desastre) e 0,801 (posterior ao desastre). 

Palavras-chave: Sensoriamento Remoto, Desastre, Mariana (MG), 
Processamento Digital de Imagens, Detecção de Mudanças. 

 

SPATIAL-TEMPORAL ANALYSIS OF ENVIRONMENTAL DISASTER IN 
MARIANA-MG FROM GEOTECHNOLOGIES 

Abstract. Remote Sensing is characterized as an important 
technological apparatus for geoscientists, because through it we can 
examine the geographic space in different cartographic / geographic 
scales, study various themes, elaborate diagnoses and even 
prognostics. Currently, there is a considerable variety of space agency 
sites that offer free access to multitemporal collections of orbital 
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images. This is very important, because it assigns a historical character 
to the studies, thus allowing the investigation of changes in the 
terrestrial surface. On November 5, 2015, 34 million cubic meters of 
iron ore tailings flowed from the Fundão Dam in Mariana (MG). Thus, 
the objective of this paper was to evaluate the extent of the disaster 
that occurred in this municipality through digital image processing 
techniques. As a result, an area of 8.25 km2 related to devastation was 
detected, and the generated maps obtained good accuracy, Kappa 
Index of 0.791 (pre-disaster) and 0.801 (post-disaster).  

Keywords: Remote Sensing, Disaster, Mariana (MG), Digital Image 
Processing, Change Detection. 

 

ANALYSE TEMPO-ESPACE DE LA CATASTROPHE 
ENVIRONNEMENTALE À MARIANA-MG À PARTIR DE 
GÉOTECHNOLOGIES 

Résumé. La télédétection est considérée comme un appareil 
technologique important pour les géoscientifiques, car elle permet 
ŘΩŀƴŀƭȅǎŜǊ ƭΩŜǎǇŀŎŜ ƎŞƻƎǊŀǇƘƛǉǳŜ Ł ŘƛŦŦŞǊŜƴǘŜǎ ŞŎƘŜƭƭŜǎ 
ŎŀǊǘƻƎǊŀǇƘƛǉǳŜǎ κ ƎŞƻƎǊŀǇƘƛǉǳŜǎΣ ŘΩŞǘǳŘƛŜǊ ŘƛǾŜǊǎ ǘƘŝƳŜǎΣ ŘΩŞƭŀōƻǊŜǊ 
des diagnostics et même des pronostics. À l'heure actuelle, il existe 
une grande variété de sites d'agences spatiales offrant un accès gratuit 
à des collections multitemporelles d'images orbitales. Ceci est très 
important, car cela attribue un caractère historique aux études, 
ǇŜǊƳŜǘǘŀƴǘ ŀƛƴǎƛ ŘΩŜȄŀƳƛƴŜǊ ƭŜǎ ƳƻŘƛŦƛŎŀǘƛƻƴǎ ŘŜ ƭŀ ǎǳǊŦŀŎŜ ǘŜǊǊŜǎǘǊŜΦ 
Le 5 novembre 2015, 34 millions de mètres cubes de résidus de 
minerai de fer ont coulé du barrage Fundão à Mariana (MG). L'objectif 
de ce travail était donc d'évaluer l'ampleur de la catastrophe survenue 
dans cette municipalité grâce à des techniques de traitement d'images 
numériques. En conséquence, une zone de 8,25 km2 liée à la 
dévastation a été détectée et les cartes générées ont obtenu une 
bonne précision, un indice de Kappa de 0,791 (avant la catastrophe) et 
de 0,801 (après la catastrophe). 

Mots-clés : Télédétection, Catastrophe, Mariana (MG), Traitement 
numérique de l'image, Détection des modifications. 
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Introdução 

Desastres são conhecidos por eventos que ocorrem dentro de uma comunidade e que 

acarretam grandes danos e/ou destruição, o suficiente para perturbar o funcionamento 

normal dessa localidade promovendo considerável quantidade de vítimas, e também 

sérios danos relativos às questões econômicas e ambientais. Em muitos casos, o 

conceito de desastre está associado apenas aos eventos produzidos pela própria 

natureza. No entanto, a categoria de desastres antropogênicos é estabelecida para 

abordar o perigo das ações humanas atingirem o estado de desastre. Existem muitos 

problemas que podem fazer com que as atividades antrópicas se convertam em 

situações de desastre. Justamente foi o que ocorreu no dia 05 de novembro de 2015 no 

município de Mariana-MG, pois a barragem do Fundão, operada pela mineradora 

Samarco (Vale/BHP Billiton) se rompeu, lançando 34 milhões de metros cúbicos de 

rejeitos de mineração diretamente no meio ambiente. O ocorrido praticamente destruiu 

o Distrito de Bento Rodrigues (também no município de Mariana), retirando várias vidas 

e poluindo a Bacia do Rio Doce. Tudo isso corrobora para o fato desse acidente 

ambiental ser considerado um dos piores da história de nosso país. Mediante a 

magnitude do fenômeno, a tecnologia de Sensoriamento Remoto torna-se necessária 

para a compreensão da dimensão espacial do mesmo, uma vez que, as imagens orbitais 

provenientes (dados), em função das suas características (resolução espacial, temporal, 

radiométrica e espectral), pela facilidade de acesso e pela visão sinótica proporcionada 

caracterizam-se como grandes aliadas no estudo, monitoramento, prevenção e 

gerenciamento de desastres naturais. Assim, mediante o exposto, este trabalho tem 

como objetivo avaliar a extensão do desastre ocorrido no município de Mariana (MG) 

através de técnicas de processamento digital de imagens (PDI) de Sensoriamento 

Remoto em dados OLI/LANDSAT-8. 

 

Área de estudo 

No dia 5 de novembro de 2015 a barragem do Fundão localizada no município de 

Mariana, no estado de Minas Gerais se rompeu, causando uma enxurrada de mais de 60 
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milhões de metros cúbicos de lama e rejeitos da produção de minério de ferro no meio 

ambiente. Assim, uma onda gigantesca de óxido de ferro, água e lama invadiu o distrito 

de Bento Rodrigues (município de Mariana), que ficava próximo ao depósito de rejeitos 

da mineração. O povoado, até então constituído por moradias de trabalhadores, foi 

totalmente destruído, ficando submerso por uma camada espessa de lama (Figuras 1, 2 

e 3).  

 

 

Figura 1. Destruição do distrito de Bento Rodrigues (fonte: os autores).  
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Figura 2. Destruição do distrito de Bento Rodrigues (fonte: os autores).  

  

 

Figura 3. Destruição do distrito de Bento Rodrigues (fonte: os autores). 
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O desastre acarretou em 19 mortos, centenas de desalojados e ainda atingiu diversos 

municípios que circundavam a barragem. Áreas residenciais, plantações, pastagens, rios 

e córregos foram destruídos quando do acontecimento do desastre e nos dias seguintes, 

à medida que a enxurrada avançou por mais de 600 quilômetros até atingir o mar. Vale 

destacar que o município de Mariana, até então, tinha cerca de 80% da arrecadação de 

impostos vinculada à mineração. 

O município de Mariana está situado na Região Metropolitana de Belo Horizonte, no 

estado de Minas Gerais. Esta cidade está localizada a cerca de 116 km de distância da 

capital, a cidade de Belo Horizonte (Figura 4).  

  

 

Figura 4. Localização geográfica da área de estudo. 

 

Segundo dados do Censo 2010, em Mariana residiam cerca de 54.219 pessoas, a 

população estimada para o ano de 2017 foi de 59.857 pessoas. A Densidade demográfica 

em 2010 era de 45,40 hab/km² (IBGE, 2010).  


